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GRÉMIOS DA LAVOURA 
Pelo Dr. Manuel Alves do Vale Lima 
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DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS 

III 

Interessados pelos problemas da Lavoura, e porque 
ainda estão convencidos da utilidade dos respectivos Gré-
mios, muitas pessoas se nos têm dirigido, pedindo para 
que seja tratado em particular o caso do Grémio da La-
voura local. 

Ambiente ali criado aos sócios, tratamento que lhes 
é dispensado, modo como nele é distribuido o contingen-
te de farelo, funcionamento do celeiro, que se encontra 
sob a sua direcção, dificuldades com que deparam os 
produtores que ali desejam entregar o seu milho, facili-
dades concedidas aos negociantes desse produto—são 
problemas que todos manifestam vontade que sejam de-
vidamente esclarecidos e resolvidos. 

Citam-nos factos concretos, amplamente testemu-
nhados, dos quais nos pedem que seja dada publicidade. 

Com isso nos regozijamos, pois comprova o inte-
resse que o nosso trabalho tem despertado na Lavoura 
do concelho, e a todos quantos correcta e delicadamente 
se nos têm dirigido já informámos que, embora repro-
vando um passado, não desejamos para ele qualquer cas-
tigo. 

Queremos, sim, que a máquina seja afinada para que 
o rendimento no futuro venha a ser outro. Por isso lu-
taremos, certos de que o não fazemos em vão. Agrade-
cemos, no entanto, todas as informações que nos têm 
chegado, registamos as sugestões de boa fé apresentadas 
e, dentro dos moldes citados, tudo será devidamente 
considerado, no momento oportuno. 

Apraz-nos, desde já, poder levar ao conhecimento da 
Lavoura do concelho, conforme informação recebida do 
actual Ex.m° Presidente da Direcção, que o celeiro ape-
nas receberá o milho directamente do produtor. Agora 
esperamos que os senhores lavradores saibam correspon-
der a esta salutar e recente medida. Emprestar o seu no-
me a um negociante para que este continue a exercer as 
funções de intermediário é um crime que o conselho ge-
ral terá de punir com severidade, conforme prevê o Ar-
tigo 16.0 dos Estatutos. 

Por hoje tratamos dos deveres e direitos dos sócios, 
focando apenas o que nos parece mais útil conhecer. 

1)—Deveres dos Sócles 
1.0) Devem os sócios acatar as resoluções do conse-

lho geral e obedecer às prescrições da direcção. 
Evidentemente que se forem os sócios a escolherem 

de entre eles os mais aptos para os representarem e con-
duzirem, cumpre-lhes aceitar (e certamente aceitarão de 
boa vontade) as resoluções do conselho geral e as pres-
crições da direcção. O contrário seria uma anarquia pe-
rigosa pelas suas consequências e efeitos, sem vantagens 
para ninguém. 

O mesmo não se poderá dizer se a vontade dos só-
cios for desprezada, e apenas considerado o desejo de 
alguém que, em vez de servir o organismo, se serve dele 1 

Mas, num caso ou noutro, se as resoluções ou pres-
crições forem lesivas dos interesses gerais ou desrespei-
tarem os Estatutos, balizas fora das quais o conselho ge-
ral e a direcção não podem sair, compete a todo e a 
-qualquer sócio que delas tome conhecimento, denunciá-
-las a quem de direito. E' um dever fazê-lo, a bem de to-
dos e para prestígio do organismo. 

Conforme as faltas verificadas, diferentes são as en-
tidades a quem se devem dirigir. 

Exemplificamos, para melhor elucidação 
a) Se num Grémio da Lavoura comparecer um só-

cio a pedir que lhe vendam uns quilos de farelo para um 
animal doente e lhe for dito que não há nenhum, sendo 
assim impossível atender a sua modestíssima pretensão— 
uns quilos de farelo para um animal doente !—e passados 
minutos vier outro sócio a requisitar o mesmo produto, 
e lhe sejam entregues um ou dois sacos, será cometida 
uma falta que deverá ser participada ao gerente, mesmo 
que o segundo sócio seja seu parente... 

b) Se num Grémio da Lavoura o gerente tiver o 
hábito de tratar os sócios com pouca delicadeza e cor-
recção, permitindo-se até, no exercício das suas funções, 
fazer referèncias injuriosas a respeito dos mesmos, será 
cometida uma falta, que deve ser participada à direcção. 

c) Se num Grémio da Lavoura, em período de elei-
ção da direcção, o gerente, só ou acompanhado durn 
funcionário seu subordinado, andar pelas aldeias, nas 
horas normais de serviço, a pedir votos para qualquer 
lista, será cometida uma falta que deve ser participada 
à direcção, podendo da participação ser enviada cópia ao 
Instituto Nacional do Trabalho da respectiva área, uma 
vez que estes Organismos foram integrados no Ministé-
rio das Corporações. 

d)—Se num Grémio da Lavoura algum membro da 
direcção for devedor ao Organismo de avultada quantia 
por largo período de tempo será cometida uma falta que 
deve ser participada ao Conselho Geral. 

e) Se num Grémio da Lavoura se efectuar a eleição 

Grandes FESTAS das CRUZES 
Sê Benvindo, Forasteiro 
Sê benvindo, Forasteiro. Barcelos saúda-te 

efusivamente e deseja-te que as Festas das Cru-

Milagrosa Imagem do Senhor Bom Jesus da Cruz 

zes, juntamente com as suas belezas naturais, 
sejam o prémio compensador da tua visita. 

Barcelos oferece-te muito, basta apenas que 
saibas ter olhos de ver para admirares uma ga-
ma nunca vista de artigos regionais, que vão 
desde aqueles famosos galos de barro, que têm 
em cima daquela estante, até aos jugos de ma-

(Continua na página 8) 
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da direcção por aclamação e não por escrutínio secreto, 
conforme determinam os Estatutos (Arc.o 40), será come-
tida uma falta, que deve ser participada ao lnstituto Na. 
cional do Trabalho. Podem, embora isso não seja neces-
sário, pois não passará desapercebido ao respectivo 
Delegado, chamar à atenção para o desinteresse pelos 
assuntos do Grémio que tal falta revela, uma vez que 
os responsáveis não quiseram dispor de 60 minutos, que 
mais não c necessário, para ler os respectivos Estatutos. 
E ainda é mais grave se eles se encontram investidos 
nas suas funções há muitos anos. 

2) Devem os sócios contribuir para a sustentação do 
Grémio com a cota mensal que lhes competir. È sempre 
uma contribuição insignificante para a enormidade de 
benefícios que podem receber num Grémio bem dirigido. 

3) São obrigados a aceitar os cargos para que forem 4
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Número avulso — 1 escudo 
Os Senhores Assinantes gozam o desconto de 10% 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.0 FOI VISADO PELA CENSURA 

BARCELOS POR DENTRO 
A nossa crónica não será muito grande porque o 

espaço que nos foi reservado encurtou um pouco, e mes-
mo os afazeres redobravam bastante, pelo menos para 
estas próximas semanas. Duma maneira ou doutra, Bar-
celos por Dentro estará continuamente nas colunas de 
u0 Barcelense» para servir, se possível, os interesses de 
Barcelos, dando conta daquilo que a cidade verá sur-
gir, para seu enriquecimento, ou daquilo que necessita 
para seu asseio, para sua limpeza e conservação. 

Para hoje temos como prato do meio o tradicional 
Oalo de Barcelos, não o galo de barro que corre mun-
do, que é a coqueluche das grandes maisons estrangei-
ras, mas sim aquele galo que está na Torre de Menagem, 
altivo, colorido, e ... cio madeira. E' bonito, realça duma 
maneira extraordinária o local e serve para identificar 
Barcelos como a terra dos gaios feitos no seu concelho, 
cozidos, moldados e pintados ali em Areias S. Vicente, 
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eleitos ou designados, mas quando o forem com obser-
vância dos preceitos constantes dos Estatutos. 

11—Direitos dos Sócios: 

Os Grémios da Lavoura são de todos e para todos 
os , ócios. 

1) Todos têm direito a usufruir as vantagens e re-
galias asseguradas nos Estatutos, leis e regulamentos 
(Art.o 15). 

As principais já foram referidas, ao tratar das fina-
lidades destes Organismos. 

Os sócios têm direito a um tratamento decente na 
sede ou em qualquer dependência do Grémio da Lavou-
ra. Todo o funcionário, se o não for por educação, é 
obrigado pelas funções que desempenha, e, pelo menos 
no exercício das mesmas, a ser correcto para com o públi-
co em geral e os sócios em particular, pois é pura os 
servir que alt se encontra. 

2) Assiste também aos sócios o direito de tomarem 
parte na eleição dos procuradores escolhidos (Art." 15). 

Nenhum sócio deve deixar de procurar contribuir 
com o seu voto para uma escolha accrtada dos procura-
dores, fazendo com que estes constituam um escol da 
lavoura do concelho. Não devem esquecer-se que os 
procuradores vão constituir o conselho geral e eleger a 
direcção, a cujas resoluções e prescrições têm que obe-
decer. 

A escolha ou eleição dos procuradores faz-se de 3 
em 3 anos, por freguesia ou grupo de freguesias, em 
reunião dos respectivos produtores agrícolas, que sejam 
associados contribuintes. Estas reuniões efectuar-se-ão na 
segunda quinzena cie Outubro e serão marcadas pela di-
recção do Grémio, por meio de editais afixados pelo 
menos com 15 dias de antecedência, com indicação da 
hora a que devem realizar-se. Serão simultâneas, num 
domingo, e terão lugar no edifício da escola primária, se 
outro não for_desiguado pela direcção (Arc.o 31)- 

Se neste aspecto têm sido respeitados os hstatutos, 
são os Senhores sócios que o podem dizer. 

Nós nunca deixaríamos de usar desse direito que a 
lei nos confere, tanto mais que estamo; convencidos que 
estes Organismos vaiem o que valerem os seus corpos 
gerentes. 

Barcelos, 30--#-902. 

Alanuel Alves do Vale Lima 

Cinco interessantes pano-
ramas da cidade: igreja 
do Senhor da Cruz; leira 
Semanal; Av. Dr. Oliveira 
Salazar e dois aspectos do 

Parque da Cidade. 



O BARCELENSE 

Lama, ou Galegos S. Martinho ou Santa Maria. 
E' uma boa ideia que já não é nova, pois deve con-

tar três ou quatro anos, a localização desse monumental 
galo que além de ser colorido é provido- de um sistema 
da iluminação assaz interessante que denota bom gosto 
do executante. 

Está assegurado que essa ideia do monumental galo 
de macieira foi acertada. Resta agora que, pelo menos 
nestes quatro meses de veraneio, em que Barcelos é 
visitada por centenas e centenas de turistas nacionais e 
estrangeiros, esse galo não desapareça do seu lugar, mas 
continue com a sua altiva £erma, com a sua crista ver-
melha a marcar a origem do seu nascimento. 

A concretização desta sugestão não é de maneira al-
guma um problema complexo. O galo encontra-se no 
sítio, não há assim despesa com a sua localização. A ener-
gia eléctrica que aquelas dezenas de pequenas lâmpadas 
gastarem não irá a uma conta por ai além. Resta sòmen-
te que a digna Comissão das Festas das Cruzes, e porque 
dela faz parte o nosso ilustre Presidente da Câmara, tu-
do será, assim, de mais fácil solução, resolvi aderir ao 
nosso alvitre e deixe que o galo continue a cantar, da 
parede dá Torre de Menagem, o seu có coró có de boas 
vindas. R. C. 
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FITAS DE CARPINTEIRO 
BOLOS DE GEMA DA FIGUEIRA DA FOZ 
TORTA ARGENTINA 
QUEQUE INGLÊS 
BOLO RUSSO 
SEMINARISTAS 
LINGUAS DE SOGRA 
Fabrico especial da Pastelaria ARANTES 
+IPNI.•NNII'I •. + 

HÁ. CINQUENTA ANOS 

•"O BAR CELENSE 
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28 de Abril de 1912 

FESTAS DAS CRUZES—«Tendo constado à Commissão 
das Festas das Cruzes que o Sport Limia Club tencionava realisar 
uma excursão a esta villa, resolveu aquella Commissão officiar a 
este Grémio Sportivo, mostrando-lhe a conveniencia de esse pas-
seio se effectuar no dia 5 de _Maio proximo. 

Por notícia hontem aqui recebida, sabe-se que a companhia 
dos Caminhos de Ferro estabeleceu comboyos extraordinarios de 
Guimarães a Trofa, a ligar com o comboyo correio que aqui che-
ga no domingo dia 5, pelas 10 horas e meia da manhã e com o que 
da estação de Barcellos parte no fim do festival no rio Cavado». 

KERMESSE DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS—«A 
commissão promotora da_Kermesse, cujo producto é destinado a 
reformar e augmentar o material d' extíncção d' incendios tem já 
recebido as seguintes prendas e donativos: dr. João Cardoso, 8 
carteiras com papel e envelopes; Avelino Ayres Duarte e esposa, 
500 reis; uma anonyma, uma bolsa de peluche; Francisco Villa 
Chã Leite, 500 rs.; João Costeira, um estojo para bigode, uma sa-
boneteira e um descanço para relogio». 

AOS CATHOLICOS—«Pelo sr. Padre Manoel Torres, mui 
digno e zeloso cura desta Villa, foi requerida licença ao Sr. Arce-
bispo de Braga, para se poder fazer uso de carne no dia 3 de Maio, 
(sexta-feira). 

O Sr. Arcebispo concedeu a respectiva licença, podendo to-
das as pessoas que venham a esta villa comer carne n'esse dia». 

JURAI,,fENTO DE BANDEIRA—«Pelas 12 horas do ultimo 
domingo, realizou-se na parada militar do 3.0 batalhão d'infantaria 
8, estacionado n'esta villa, a cerimonia do juramento de Bandeira». 

NATURALIZAÇÃO PORTUGUESA—«O Sr. D. José Do-
menech, importante índustrial e grande benemérito, naturalizou-se 
Português». 

5 de Maio de 1912 
CORRIDAS DE TOUROS:—Nos dias 3 e 5 é que se reali-

sam as corridas de touros, como já dissemos. Serão lidados 6, em 
cada um dos dias. 

São pertencentes à antiga ganaderia do exm.o snr. João da 
Assunpção Coimbra. 

Como cavalleiro, apresentar-se-ha o sr. Morgado de Covas, 
que grande fama tem conquistado em Portugal e no extrangeiro. 
Este famoso cavalleiro offerece 1.000.000 reis a quem provar que 
os touros não são da provemencia que se declara. 

HOTEL RORIZ:—Reabriu este antigo e acreditado hotel, 
que se tinha fechado em virtude do fallecimento da sua proprietá-
ria. Reapparece, agora, sob a direcção do sr. Miguel de Macedo 
Gajo, nosso estimavel patticio, que tem feito passar a casa do ho-
tel por algumas transformações de grande conveniencia e commo-
didade. 

Concentração Agrária na Franqueira 
Sob a orientação das Direcções Arquidiocesanas 

dos Organismos Agrários da Acção Católica de Braga, 
vai realizar-se no dia 17 do próximo mês de junho uma 
grande concentração agrária, no Santuário de Nossa 
Senhora da Franqueira, em Barcelos. 

Essa concentração destina-se a: 
—Fazer penitência e pedir pela paz em Portugal; 
—Comemorar as bodas de Prata da criação da J. A. 

C. e da J. A. C. F.; 
—Realizar uma confraternização da Família Agrária 

e reforçar os laços que a unem; 
—Iniciar uma grande campanha arquidiocesana de 

santificação do domingo e recristianização do 
trabalho. 

—O programa será o seguinte: 
Manhã—Até às 10 horas—Chegada junto do Con-

vento da Franqueira das representações de todas as fre-
guesias e Arciprestados da Arquidiocese; 10,15 h.—Re-
citação colectiva da Hora de Prima e partida da pere-
grinação; 11,30 h.— Ofertório Solene, Missa, Homilia, 
Comunhão Geral e Acção de Graças. 

Tarde-15,30 h.—Hora recreativa a cargo dos secto-
res pré-juvenis da A. C.; 16,30 h.—Alocução;-16,45 h. 
—O Dia do Senhor—côro falado-17 h.—Benção do 
SS.-O Sacramento. 

Reina em toda a Arquidiocese o maior entusiasmo 
por está realização, pelo que não é difícil prever-se que 
esta será uma das maiores manifestações religiosas que 
se têm verificado na Franqueira e uma inequívoca prova 
de vitalidade e de ardor apostólico dos Organismos 
Agrários da A. C. P., de Braga. 
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TOT OBO;.LA 
AGENTE OFICIAL 

José Pereira da Silva Corrêa 
C A S A I R I S—Barcelos 
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FARMACIA DE SERVIÇO Amanhã está de serviço a Minha 

Farmácia, na Avenida dos Combatentes da Grande Guerra. 

Grandes FESTAS das CRUZES 
(Continuação da L& página) 

deixa, que a tua imaginação resolveu fazer um 
banco encantador. 

Barcelos oferece-te mais. Repara nas mar-
gens paradisíacas do Cávado; vai até ao Par-
que da Cidade ou sobe à Torre do edifício do 
Turismo; admira a Matriz, os Paços dos Duques 
de Bragança, o Museu Arqueológico; pura um 
pouco no Monumento ao Santo Bispo D. Antó-
nio Barroso e recorda a epopeia desse Barcelen-
se por terras de África; há mais, contempla o 
púlpito da igreja do -Terço ou a igreja famosa 
do Senhor da Cruz; procura conhecer todos os 
«segredos» desta igreja e verás como os Barce-
lenses de antanho eram poéticos. Como vês, não 
podemos inumerar tudo o que deves vêr. Vem, 
sê benvindo e deixa que o teu coração saiba 
apreciar Barcelos, a terra desse Alcaide que se 
chamou Nuno Gonçalves de Faria. 

Para hoje e amanhã o programa das Festas 
das Cruzes convida-te a ver: 

D I A 5—A's 9 horas, entrada da Banda dos Bom-
beiros V. de S. Mamede de Infesta e às 14 h., entrada da 
Banda União Musical das Indústrias Vou-a, de Sever do 
Vouga. A's 18 horas, imponente Procissão da Invenção 
da Santa Cruz presidida por Sua Ex.a Rev.` o Senhor 
Arcebispo Primaz e na qual tomam parte como séquito 
as altas Individualidades Civis e Militares do Norte e às 
22 horas, no Parque da Cidade, Festival Folclórico com 
a apresentação dos grupos que visitam Barcelos pela pri-
meira vez. Músicas e Iluminações. 

DIA 6—No Parque da Cidade, às 15 h., Festival 
Folclórico Internacional presidido por Sua Excelência o 
Senhor Ministro das Corporações e Previdência Social e 
às 22 h., Fogo do Rio, o maior e mais belo espectáculo 
de luz e cor—as margens do Cávado serão iluminadas 
por mais de 30 mil lumes vivos. Músicas e Iluminações. 

—A Exposição está aberta ao púbiico todos os dias. 

Tens hoje muito que apreciar: a Exposi-
ção do Artesanato e a imponente Procissão da 
Invenção da Santa Cruz que se realiza às 18 ho-
ras. A noite a apresentação dos Grupos Folcló-
ricos, nacionais e estrangeiros; quem não quer 
ver 2s famosas sevílhanas ? 

Para amanhã tens então o Festival Folcló-
rico e, como não podia deixar de ser, o impressio-
nante espectáculo do Cávado, iluminado com 
cêrca de 30 mil lumes vivos e com o estralejar 
do fogo do ar e do rio e ainda com uma surpre-
sa. Tens mil e um divertimentos e a hospitali-
dade da gente de Barcelos. 
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SALÃO TOFINE 
Com a abertura do Salão Tofine tem agora Barcelos 

o mais moderno Salão de Cabeleireiros de Senhoras. 
Para satisfazer as exigências de V. Ex.a o proprietá-

rio contratou um Cabeleireiro do Porto, ex-gerente do 
Salão Palace. 

Além deste Cabeleireiro, o Salão Tofine tem também 
pessoal competente em permanentes, descolorações, tintas, 
rinçagens, desfrisagens, mises, manicura e calista. 
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TERRENO em S. Verissimo 
Muito próximo da Igreja, vendem-se 25.000m' 
de bom terreno com bastante água de rega. 

Tem ramadas em volta. 
Informa esta Redacção. -_ 
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«FOR UMA JUVENTUDE MELHOR» 
DIA DO ESCUTA—FESTA EM HONRA DE S. JORGE 

S. Jorge, Patrono Universal do Escutismo, foi evocado nos 
dias 28 e 29 de Abril, em Barcelos, com as brilhantes comemora-
ções que em sua honra levaram a efeito os Escuteiros da nossa ter-
ra. Eassim, para lhe prestarem as honras devidas às suas excelsas 
virtudes e santidade, foram levadas a efeito várias solenidades reli-
giosas que atingiram desusado brilhantismo, e das quais aqui va-
mos dar uma pequena resenha. 

No sábado, 28, todos os Escutas deste Nucleo se reuniram na 
séde do Grupo N.O 24 de Santo António, para dali seguirem em 
formatura para a Igreja de Santo António, onde pelas 21 e 30 ho-
ras teria lugar uma Solene Velada de Armas em honra de S. Jorge. 

Presidiu o Rev.a Padre Abílio Itlaríz de Faria, do Grupo N.O 
18 «Santo André» de Barcelinhos, tendo como colaboradores os 
Reverendos Padre Artur Gomes da Costa, do Grupo N.O 13 «Al-
caides de Faria», e Padre Macieira, de Rio Covo Santa Eugenia, 
devotado amigo do Escutismo. 

As cerimónias foram dirigidas pelo Rev.a Padre Filipe de Fá-
tima, do Grupo N.O 24 de Santo António, o qual num bem buri-
lado improviso nos transportou aos gloriosos tempos das Cavala-
rias Medievais, lembrando os princípios que servem de base à me-
lhor educação dos jovens do nosso tempo. 

A esta cerimónia, que decorreu com certo brilhantismo e un-
ção religiosa, assistiram, pode dizer-se sem receio de desmentido, 
todos os Escuteiros da área da nossa cidade. 

No domingo, 29, pelas 11 horas, concentraram-se todos os 
Esc .tas na mesma Igreja onde iriam as>tistír à Missa em Hon-
ra de S. Jorge. Celebrou o Rev.a Padre Artur Gomes da Costa, na 
presença de todo o efectivo do Nucleo e elevado numero de fieis 
e pessoas amigas do nosso movimento. 

Seguiu-se a Promessa Solene dos novos Escutas de Barceli-
nhos, José Maria da Silva Barbosa e Domingos de Carvalho, bem 
como do Lobito, José de Vasconcelos Rodrigues, da Alcateia N,(> 
13 D. Antônio Barroso, desta cidade. Depois, o Chefe do Nucléo 
fez a imposição da Insígnia de 1.• Classe ao Escuta Francisco da 
Costa Coutada, do Grupo N.O 13, c da Insígnia de Ciclista ao Lo-
bito Manuel Ztfouta de Faria, da Alcateia 13 do mesmo Grupa. 

Em seguida, reuniram-se todos na séde de Santo António cm 
ambiente de alegro confraternização como é próprio de Escutismo, 
terminando assim tão simpática festa que teve o condão de apro-
ximar mais os nossos Rapazes dos seus deveres para como seu 
Patrôno Universal, levando-os a meditar em S. Jorge c na sua his-
tória feita de virtudes e fé cristãs. «Águia da Frairqueira» 

DOMINGOS VALE, Fogueiro da Fábrica «Tor», no dia 3 do 
corrente, fez 60 anos, motivo porque recebeu muitos parabéns de 
sua esposa, filhos e netos. 

Falta de Espaço 
Por este motivo, ficam para a semana diver-

sos anúncios; a inauguração da Pastelaria e Café 
Snack-Bar—GALO NEGRO—; falecimentos; 
casamentos, etc. Que nos desculpem, 
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"O I3ARCELENSE„ Desportivo 
Quarta-feira, em Amesterdão, «O SPORT LISBOA 

E BENFICA» derrotou o «Real Madrid» por 5-3, fi-
cando, novamente, Campeão do Futebol Europeu. 

Quinta-feira, à noite, no Campo Adelino Ribeiro 
Novo, desta cidade, realizou-se um desafio de futebol en-
tre o «Sporting», de Braga e o «Gil Vicente». 

Amanhã, no mesmo Campo, realiza-se o sensacional 
desafio entre o «Gil Vicente» e o «Famalicão», para apu-
ramento da III divisão. 

+++444*+++444+44[4+ttt+++4++++++ 

oS¢ stljz Mtránha 
Felicitamos este 

nosso bom amigo 
e acreditado Nego-
ciante na nossa Ter-
ra por, no dia 3 do 
corrente, ter com-
pletado 97 anos de 
idade. 
O Snr. José Luiz 

de Miranda, apesar 
de ter tanta idade, 
continua a gozar de 
boa Saúde, graças 
a Deus, 
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Carta ao Director 
...Senhor Director do Jornal «O Barcelense» 

Amigo e Senhor Rogério Cajás 

Os meus respeitosos cumprimentos 

Sendo o jornal que V. dirige o jornal que verdadeiramente 
pugna pelos interesses de Barcelos, terra que não sendo a minha a 
ela me tenho afeiçoado, venho junto do meu amigo expõr o que, 
em meu fraco entender, julgo ser algo proveitoso para Barcelos. 

Tenho na minha frente um edital do Ex.ma Senhor Vice- Pre-
sidente da Câmara Municipal de Barcelos, sobre as regras do trân-
sito aobservar durante as festas das Cruzes deste ano. 

Até aqui muitíssimo bem, porém, cm meu modesto entender 
acho que antes da publicação do referido edital, a Ea.m• Câmara 
deveria mandar aficar nas ruas de Barcelos placas indicativas dos 
respectivos nomes; sim, porque poucas são as que têm placas indi-
cativas das seus nomes, e ninguém pode adivinhar onde elas são, 
se os que cá habitam há tantos anos desconhecem o nome de mui-
tas ruas da Barcelos, muita menos os forasteiros o podem saber. 

Já não digo umas placas em mármore, mas ao menos umas le-
tras em branco com fundo preto como é hábito vêr-se em muitas 
terras, claro que as placas em mármore seria mais bonito mas, ç 
que interessa, é que se saiba os nomes das ruas. 

V., meu caro amigo, não calcula o que se torna caricato, espe• 
cialmente no verão, os inumeros turistas que visitam Barcelos, à 
procura das ruas que constam dos roteiros amavelmente cedidos 
pela Comissão Municipal do Turismo, e como é triste ouvir os co-
mentários que esses turistas fazem a esse respeito. 

Por isso, estou convencido que o meu amigo prestaria mais 
um bom serviço a esta linda Barcelos, se, nas colunas do seu jor-
nal, chamasse a atenção de quem de direito para este assunto. 

Creia-me sempre ao seu inteiro dispor, o amigo certo, 

MÁRIO FERREIRA DUARTE 
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Manuel Joaquim Pimenta 

AGRADECIMENTO 
A família em luto vem, por este meio, agradecer re-

conhecidamente a todas ati pessoas que assistiram ao ter-
no de Missas sufragando a alma do querido extinto, re-
zado no dia 3 do corrente, na Igreja de Vilar do Monte. 

CESSÃO  DE QUOTA 
Por escritura de 21 de Fevereiro de 1)62, lavrada de 

fls. 12 a 13 do livro A-11, de escrituras diversas, do 
Primeiro Cartório da Secretaria Notarial do concelho de 
Barcelos, a cargo do notário, Licenciado Vítor António 
Marques Júnior, o Doutor Manuel José Moreira da 
Quinta, casado, médico, desta cidade, cedeu a D. Maria 
Tereza Faria Pereira da Quinta, casada, doméstica, desta 
mesma cidade, a quota de trinta mil escudos, que tinha 
na sociedade comercial por quotas <José Pereira da 
Quinta, Sucessores, Limitada», com sede nesta mesma 

cidade.Itro aosPrato,51 

O ajudante da Secretaria, 

a} João Alves de Faria 
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QUINTA—VENDE-SE 
junto a Barcelos com estrada, luz publica, instalação 

de água e electricidade, Casa de senhorio e caseiro, ra-
madas de ferro, murada, exposição a nascente e para a 
cidade Informa a Redacção, ou no Café do Galo. 
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EM NINE 
(Lugar de Santo António) 

=_ No dia 13 de Maio realiza-se um torneio de 
TIRO AOS PRATOS em Nine, no qual serão dis-
putadas valiosas taças e outros prémios. 

A Comissão organizadora pede a comparência 
de todos os atiradores a este torneio. •= 
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Foi nomeado Agente Central nesta 
cidade e concelho 

JOSÉ LOURENÇO RODRIGUES 



O BARCELENSE 

SNR,  LAVRADOR ENXOFRE ALBERT 80 
Não se lembra do nome? nós dizemos-lho o 

•e 

é o que deve aplicar na sua vinha contra o oídio 

venda na G A S -A S I A L A L nesta cidade. 

Depositários dos produtos da CASA CARLOS CARDOSO, do Porto e Fabricados pela Geigy—Suiça 

Um abraço e muitos parabéns 
Lisboa, 14 de Abril de 1962 

...Senhor Rogério Calás de Carvalho: 

Agradeço pe nhoradan-ente a V. , os votos e dese-
jos de saúde e Páscoa Feliz que me enviou e gostosa-
mente lhe retribuo na mesma, desejando-lhe também 
muita felicidade e uma Páscoa alegre e feliz, na Paz de 
Deus. Reenvio o meu 2.0 artigo, lá revisto, extraído do 
meu livro em preparação, inédito, «Sob o Signo da Cida-
de e da Aldeia», para V.... me dar a honra de o publicar 
na Páscoa. Oportunamente, enviarei outro (do. mesmo 
livro), para V. também me dar a honra de o publicar, 
intitulado:—«AO LONGO DO CAMINHO BRILHA 
U2NIA LUZ BRANDA E MEIGA. 

Sempre tive por V.... uma religiosa consideração e 
pelo seu tão grande jornal, que me agrada muito e o leio 
sempre com interesse. 

Barcelos é uma terra que verdadeiramente amo, 
embora não seja a minha Terra Natal, cidade encanta-
dora e belíssima, cheia de suave perfume de rosas dos 
seus jardins e de lirismo, orgulhosa e nobre do seu pas-
•ado Histórico. Cidade que me viu crescer e onde bebi 
os primeiros ensinamentos da vida, consolidei os primei-
ros vôos da minha imaginação poética, ao contemplar 
tão lindas paisagens, ao ter, eu sei lá, tantas e tantas re-
cordações infinitas, de saudade, de paixão, de amor e en-
canto, junto das margens puras, românticas e floridas 
do Cávado. 

Sempre me agradou Barcelos e o seu tão altruista, 
cão real e bairrista jornal, batalhador incansável do Bem, 
dos Problemas dessa tão pitorêsca cidade; jornal que é 
grandioso na sua própria essência, tão grande como qual-
quer Diário, pois é um jornal Português, dos bons, dos 
salutares. 

Eis porque eu, a par destas tão breves considera-
ções, porque muito teria a dizer, justifico a minha plena 
satisfação em ser um dos colaboradores do seu belo 
jornal, entre tão ilustres escritores e articulistas, sendo 
embora eu o mais humilde. 

Subscrevo-me, desejando-lhe calorosamente muita 
saúde e felicidade e enviando desta tão imponente cida-
de de Lisboa, um abraço e muitos parabéns pela sua tão 
incansável labuta pelo progresso de Barcelos, cidade que, 
creio eu, um dia será generosa e agradecida para com tão 
dilecto filho. Francisco Saldanha de Oliveira 

N. R.—A este distinto Escritor e nosso pres-
timoso amigo, cujos artigos bairristas que tem 
publicado neste Semanário têm sido muito 
apreciados, agradecemos as imerecidas palavras 
que nos dispensa nesta amável carta. Muito obri-
gado. X. Calás 

i 

Vende-se terreno para construções 
Em S. Veríssimo, perto da Igreja e à margem do 

caminho público. 
As construções podem ficar com excelente eirado. 

Informa esta Redacção. 

REPAROS 
•I____1_NNNNO 

A QUEM DE DIREITO 

I 
Acampamento de ciganos—Na Avenida Dr. Sidónio 

Pais, encontram-se acampados grupos de ciganos que 
impressionam mal. 

Ainda há dias, quando ali passava um funeral, foi 
muito reparado que um dos filhos de ciganos, rapaz dos 
seus 11 anos, estivesse completamente descomposto, o que 
não achamos certo, por ali residirem muitas crianças de 
ambos os sexos. 

Somos das pessoas que sentimos o pobre viver des-
ses infortunados ciganos, que passam fome e muito frio, 
mas fora de barreiras há logradouros públicos onde pode 
ser permitido estacionarem, evitando-se assim estes es-
pectáculos tristes, numa das Avenidas da cidade. 

II 
Entulho—Na mesma Avenida encontram-se grandes 

montes de entulho, que também causam má impressão. 
Supomos que não será preciso aproximarem-se as 

Festas da cidade, para ser ordenada a remoção de tama-
nha lixeira. 

III 
faidlns da Avenida Dr. Salazar—Estão a ser total-

mente reformados, com magnífico aspecto, os jardins da 
Avenida Dr. Salazar. 

Felicitamos o Ex.mo Vereador do pelouro. 

1  
Jardins da Calçada—Estes jardins também estão 

muito bem arranjados, mas é necessário limpá-los dos 
papéis, em grande quantidade, que têm os canteiros. 

C. 

Se aprecia C a f é 
Tome-o ou compre-o no Café e Pastelaria 

Arantes porque é difícil encontrar igual em 

qualquer parte. 
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GazCídIa 

Máxima economia 

Máxima segurança 

Máxima assistência 
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Entre as pessoas que visitarem o stand GAZCIDLA 

no recinto da Feira de Barcelos, durante as Festas 

das Cruzes, será oferecido 11111 niagnifico fogareiro. 

Vt'ndasm - za prest.-aç les =  

Depositário em BARCELOS: 

.Hatíttel Pereira da Quinta Júnior 

Viva 

Rua D. António Barroso, 135— Telefone 82225 

S#'tib.dt- >t«>tsiflírios lio C (> ineelllo 

com Gazcidla onde quer que viva. 
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t REGINA Z 

Os melhores Chocolates / e 

Cacau e Chocolate em pó 

Grande sortido++em D R O P S e 

REBUÇADOS Z 

Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8 2 41 0 

 + 

O perigo que nem todos sentem 
Considero um elementar dever patriótico insistir 

sobre o perigo comunista. Poderá haver algum leitor 
menos avisado, que usando linguagem pouco polida diga 
que estou a fazer um < frete» ao Governo. N12s não es-
tou. Não sou empregado do Governo, não pertenço a 
qualquer organização que tenha por objectivo apoiá-lo. 
Sou independente, mas não estou disposto a fazer o 
«frete» (desculpem o termo) aos comunistas, nem aos que, 
aliados, secretamente ou não, com eles estão a fazer-nos 
guerra surda e aberta na Metrópole e no Ultramar. ; 

O autor destas linhas tem escrito muito mais apon-
tamentos sobre os perigos das ofensas feitas ao Povo 
por agiotas, maus patrões, comerciantes pouco honestos, 
do que sobre os perigos do comunismo. Mas é um de-
ver de consciência de português o que cumpre, quando 
lembra que é preciso na defesa do património espiritual 
da Nação manter alerta a opinião pública contra as ofen-
sivas comunistas, agora mais de temer que anteriormen-
te, como complemento, na ordem interna, dos assaltos à 
nossa soberania em terras do Ultramar. 

Assaltos, cuja frequência, número, forças e armas 
que utilizam nos obrigam a empenhar-nos numa guerra 
para expulsar os invasores que traiçoeiramente se insta-
laram entre populações negras, obrigando-as sob a ameaça 
de torturas e da morte e à vista de horrorosos actos de 
banditismo, a seguirem-nos, a encobri-los, a matarem por 
ordem deles, a espionarem em proveito. 

Não há mais dúvida, depois das declarações torna-
das públicas pela Imprensa Internacional de que Gover-
nos estrangeiros apoiam e alimentam o inimigo, que de 
armas na mão combatemos no Ultramar. 

É pois de prever o recrudescimento da actividade 

i JOGRAL DA PÁTRIA J  
/ (para todas as idades) O 

Obra de 

Maria Lúcia 
Edição da Companhia Editora do Minho 

BARCELOS 

Z 

conspirativa dos comunistas e com ele eventuais tentati-
vas de subversão da ordem social, desde as ofensivas 
psicológicas de intrigas e boatos visando o moral das 
populações, até aos atentados a pessoas e bens. Estas pa-
lavras são de flagrante oportunidade pois bem sabemos 
todos que os comunistas, servindo o Imperialismo mos-
covita, nos acusam falsamente de escravizarmos o preto 
apenas para conseguirem escravizar-nos a nós. Bem se 
importam eles com o preto... 

E com agentes de subversão, instruidos em escolas 
especiais, tratam ❑a ordem interna de nos minar o moral 
fingindo-se muito interessados na melhoria do nosso 
trem de vida e pugnando pela justiça social que nos é 
devida. Assim, vestem o disfarce de nossos aliados para 
nos levarem pelos caminhos que lhes convêm. Não é por 
isso que deixaremos de lutar pela justiça social que nos 
é devida, mas precisamos de estar alerta contra «amigos» 
tais que estão empenhados apenas em servir Moscovo. 

J. fustino 
+ 
/ 

ï Organizações P I N I-I E I R O 

ZLegalização de propriedades. Recebi-

4 mento de Rendas. Assuntos perante 
Repartições Públicas. Requerimentos 

para todos os fins. Dactilografia. 1 

ESCRITÓRIO: 

Av. Dr. Oliveira Salazar, n.° 58 
(Junto à Secretaria Notarial) 

Telefone 82241 
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Torre de Alenagem de Barcelos 
termo de Barcelos.. («Nobiliário de 

SERVIÇOS- MÈDICO-
-SOCIAIS 

Federação de Caixas de 
Previdência 

Sede: Avenida Manuel da Maia, 
n.o 58-2.0 
L I S B O A 
A V 1 S 0 

Admissão de Médicos Pe-
diatras para o Posto Clíni-
co n.o 62 (BARCELOS) 
Está aberto concurso docu-

mental de provimento, pelo prazo 
de 30 dias, a contar do dia 2 de 
Maio de 1962, para médicos pe-
diatras para o Posto Clínico n.o 
62 (Barcelos). 
As condições de admissão ao 

concurso encontram-se patentes 
na sede da Federação—Avenida 
Manuel da Maia, n.o 58-2.o,esq.o 
Lisboa, na Delegação da Zona 
Norte (Rua Alvares Cabral, 328 
—Porto) e no Posto Clínico em 
referência. 
U prazo para entrega dos do-

cumentos termina às 18 horas do 
dia 31 de Maio de 1962. 

Lisboa, 27 de Abril de 1962. 
A DIRECÇÃO 

RAPAZ Precisa-se dum, 
_ que tenha o 1.o 

Ciclo do Liceu, para estagiar na Secre-
taria Judicial de Barcelos. 

«CASAS DOS PEREIRAS FERRAZ DE BARCELOS» 
E DOS «FOGAÇAS FERRAZ DE MANHENTE» 

Notas de História e Genealogia 
por: 11.*dio Eurico Gomes Ramos 

Ao Esmo Snr. Joaquim de Macedo Correia, de Manhente, 
dedica o autor este modesto trabalho 

A Casa dos Pereiras Ferraz de Barcelos, ergue-se no Largo da 
Porta Nova desta cidade, fazendo angulo com a entrada da Rua D. 
António Barroso e o Largo do Dr. José Novaes, ficando muito pró-
ximo da Torre de Menagem dos Alcaides-Mores da nossa antiga 
vila. O Abade do Louro na sua «Memória Histórica da Villa de Bar-
cellos», capítulo VIII, ao referir-se às muralhas que em recuados 
tempos circundavam a vila, diz que antes da demolição da Porta" 
Nova e do muro que dela ia até à Cadeia Velha, havia uma viela 
entre o muro e as primeiras casas da Rua Direita, e por cuja viela 
se passava daquela rua para o Largo da Cadeia, ficando sobre esta 
viela a cosinha e sala de jantar da Casa do Snr. João Pereira Ferraz, 
tio do Rev.mo Bispo de Leiria, Senhor D. Joaquim Pereira Ferraz. 

Foi no local desta viela e daquele muro já referido, e de uma 
parte de um alpendre que do lado de f6ra do muro havia, que os 
pais do Ex.-O e Rev.mo Bispo de Leiria construíram a sua casa nova 
que desde essa época faz face na esquina para a Rua Direita, para o 
Largo da Calçada ou da Porta Nova e para o Largo da Cadeia ou 
Dr. José Novaes, dando passagem entre a Casa e a Cadeia para o 
referido largo. 

Diz mais o Abade do Louro que o pai do Senhor Bispo man-
dou fazer na Cadeia um cunhal novo, igual ao da sua casa, como 
ainda se pode observar, e cuja obra foi feita por provisão da Casa 
de Bragança, e que no referido local onde se construiu a casa, até 
então os galegos vendiam sardinha ao publico». 

Esta casa foi habitada muitos anos pelas Ex.m °t Professoras Se-
nhoras D. Jennj e sua irmã D. Ema Cardoso, estando nela instalados 
actualmente no seu primeiro e segundo andares dois consultórios 
médicos e um laboratório de análises clínicas, e nos seus baixos en-
contram-se uma barberaria e uma loja de fazendas e miudezas. 

Origem dos apelidos das famílias destas casas: 
FhRRAZES—Os Ferrazes são muito antigos, tendo o Conde 

D. Pedro no seu Nobiliário deduzido a sua origem pela linha genea-
lógica de Fernão Gonçalves, Cavaleiro da Terra de Sousa, o qual 
era casado com D. Enxamea Dias de Urro filha de Diogo Gonçal-

ves de Urro. («Nobiliário de 
Famílias de Portugal»). 

No tempo de EI-Rei D. 
Diniz se acha honrada a Ca-
sa de Bento Ferraz, em San-
to Estevão de Barrosos, con-
forme nos diz o P.e António 
Carvalho da Costa na sua 
,Corografia Portuguesa», to-
mo III. 

PEREIRAS—O apelido 
de Pereiras veio desde D. 
Rui Gomes Pereira, filho de 
D. Gonçalo Rodrigues Pal-
meira, o qual se passou pa-
ra Portugal no tempo de El-
-Rei D. Sancho, e era neto 
de D. Rodrigo Forjaz de 
Trastâmara. Por viver na 
Quinta de Pereira, daí lhe 
veio o apelido que usaram 
todos os seus descendentes. 

Esta quinta situava-se nas 
Terras de Vermoim, que ou-
trora pertenceu ao dilatado 

Fernão Martins Freire)». 
(Continua) 

Anuncio publicado em «O Bar-
celense» de 5-5-1962 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca correm éditos de TRIN-
TA DIAS, contados da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando o réu VERGÍLIO GO-
MES DOS SAN fOS, solteiro, 
maior, ausente em parte incerta 
do Rio de Janeiro, dos Estados 
Unidos do Brasil, com a sua úl-
ti;na residência conhecida no lu-
gar da Aldeia, da freguesia de 
Gilmonde, da comarca de Barce-
los, para, no prazo de VINTE 
DIAS, posterior àquela dilação 
dos éditos, contestar a acção or-
dinária (investigação de paternida-
de ilegítima) que lhe move, e a 
outros, MARIA DA LUZ GO-
MES MARTINS, também conhe-
cida por Maria da Luz Lemos, 
doméstica, acompanhada de seu 
marido António Lopes, trabalha-
dor, residentes na freguesia de 
Gemunde, do concelho da Maia, 
da comatca do Porto. 

Esta pede, ali, que seja reco-
nhecida filha ilegítima de JOSÉ 
GO2NI ES DOS SANTOS, faleci-
do em estado de solteiro na fre-

Con f'ie os seus capitais a 

PI' T DE LH 

AGUA DE MESA 
Castelo de Moura. 

A MELHOR. 
A venda nos cafés e pensões. 

Revendedor nesta cidade. 

Manuel de Sousa Martins. 
DROGARIA MARTINS 

ALTO-FALANTES 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Vendem-se os seguintes 
prédios, nesta cidade: 
—Casa de habitação e anexos, 

ao Largo da Madalena, N.Os 107 
a 111;—Casa com armazém, ha-
bitação e quintal, à Rua da Ma-
dalena, N.Os 11 a 13;—Casa de 
habitação, com quintal, à mesma 
Rua da Madalena, N.O 10; e Ca-
sas (duas), com parte comercial 
e habitação, à Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, N.Os 
73 a 81. 

Falar com o Advogado desta 
comarca, Snr. Dr. Américo Fi-
gueiredo. 

Água da Bela Vista 
Água de Luso 
Água de Cambres 
Em garrafões de 5 litros 

CASA ÁGUIA—Tel. 82445 

Terreno para construção 
Dentro do plano de urbaniza-

ção vendem-se 400'2 em Barce-
linhos. Informa o Snr. Virgilio 
Gomes Lobarinhas. 

Anuncio publicado em «O Bar-
celense» de 5-5-1962 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

Éditos de 3 0 dias 
1.8 publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que pela primeira secção de 
processos da Secretaria Judicial 
desta comarca de Barcelos, e nos 
autos de acção sumária que Lau-
rentina Campos Figueiredo, viu-
va, proprietária, da freguesia de 
Cristelo, desta comarca, move 
contra João José Lopes e mulher 
Alzíra Martins de Carvalho, êle 
trôlha e ela jornaleira, esta resi-
dente naquela freguesia de Cris-
telo e êle ausente em parte incer-
ta do Brasil, tendo porém tido o 
seu ultimo domicilio na dita fre-
guesia de Cristelo, correm éditos 
de trinta dias, citando o referido 
João José Lopes, para no prazo 
de dez dias, depois de decorrido 
o prazo dos édítos, a contar da 
segunda e ultima publicação dês-
te anuncio, contestar, querendo, 
a mesma acção, na qual a autora 
pede que seja julgada procedente 
e provada e por consequencia, j ul-
gados nulos por falta de formali-
dades externas essenciais, os dois 
emprestimos de cinco mil escu-
dos cada um que a autora fez 
aos reus e, tambem, como con-
sequencia dessa nulidade, estes 
serem obrigados a prestar á au-
tora aquelas quantias sob pena 
de locupletamento, sempre com 
custas, selos e procuradoria. 

Barcelos, 26 de Abril de 1962 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Manuel Alves de Passos Coelho 
O Chefe da 1.° secção, 
Aires Augusto da Silva 

guesia de Gilmonde, da comarca 
de Barcelos, em vinte e três de 
Outubro de mil novecentos e 
cinquenta. 

Barcelos, 27 de A b r i l de 
1962. 

O Escrivão de Direito, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Manuel Alves de Passos Coelho 
♦ 1♦* ................... 
Falta de upafo—Por este motivo, fica 
diverso original por publicar. 

BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre mais 

ES 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

IS às 18 horas 
Telefone Consultório 82325 

Residência 82609 
Con!:ult.;Campo 5 de Outubro, 14 

Rádio—Electricidade 
T e 1 e v i s à o 

ARMINDO SILVA 
Rua D. António Barroso, 89-1.o 

Telef. 82708 — BARCELOS 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447 

JAZIGO 
Vende-se o que pertenceu ao 

Snr. Albino Leite. 
j Informa esta Redacção. 

25 PINHEIROS 
Vende Silvino Martins, 

Areias S. Vicente. 

PEUGEOT 203 
Impecável. Vende-se por moti-

vo de retirada urgente. 
O proprietário oferece o carro 

para qualquer esperiência. 
Informa esta Redacção. 

PENSÃO-Passa-se 
Em optimo local, e em boas 

condições, por motivo de doença 
do seu proprietário. 

Vale mais a prática do que a tátic_a... 

Araujo—Relojoeiro reúne porém¿estas duas qualida-
des, pois além de 26 anos de prática possui um curso de 

aperfeiçoamento para relógios finos e complicados. 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto à Ponte) 
BARCELOS 

ENXÔFRE ALEMÃO 

ESPECIAL PARA A VINHA 

REBSCHWEFEL 
ESPECIAL PARA AVINHA 

EFICÁCIA RENDIMENTO 

ECONOMIA 

As pessoas interessadas na sua revenda devem 
dirigir-se aos importadores. 

F. FAUSTINO ANTOLIN & IRMÃOS, Lt.da 

Rua Nova da Alfândega n.o 64-1.o-Tel. 20.515 

P O R T O 

«" IK T 1íLI O R >, 
«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 

Preferi-Ia é defender os v' interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

i 

Tractores alemães «DEUTZ» 

REFRIGERADOS POR AR 

Não são os mais baratos, mas são indíscuti-

velmente os melhores, porque são os mais 

ECONÓMICOS E RESISTENTES 

Temos para entrega imediata com as potências de : 

15-25-35-40-50-65-75 e 100 cv. 

Não comprem sempedir uma dernonstraçãogratuíta a 

CORRÊA & CARDOSO 

B A R C E L O S- Telefone 82442 

Agentes Oficiais nos Distritos de 

BRAGA e VIANA DO CASTELO 

CAPITAL E RESERVAS: SETENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PORTO- Rua de Só do Bandeira, 53 - Telefone, 20133 P.P.C.A. 
LISBOA- Rua do Ouro, 95-99 • Telefone, 36 60 56 P.P.C. 

AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - PENICHE - VILA DA FEIRA - FÁTIMA- ELVAS 
CORRESPONDENTE NO BRASIL 
CASA BANCARIA PINTO DE MAGALHÃES, L.°" 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


